
Com o
Reunião com os trabalhistas -  Entendimentos c^m o PSD, UDN e 

pequenos partidos — Será candidato - A Çcnvenção decidirá
Esteve alguns dias nesta ci

dade o Deputado Federal Dr. 

Saulo Ramos, Presidente do 

PTB catarinense. O parla

mentar petebista veio a Lç- 

jes conferenciar com seus 

companheiros de partido 

em torno dos rumos a serem 

tomados pelo PTB no proxi- 

mo pleito para a eleiçõts de 

dois Senadores, Deputados 

federais e Estaduais.

No exercício da Presiden- 

;ia de seu partido, o Deputado 

Saulo Ramos participou de

uma reunião da Executiva 

local dn PTB ouvindo to 

ponto de vista desse orgão 

com relação ao problema e 

ao mesmo tempo d< ndo con

ta de entendimentos mantidos 

com lideres dos diversos par

tidos com atuação no Estado.

Dada a posição do PTB de 

ierceira força no Estado e 

de fiel de balança eleitoral, o 

Deput&do Saulo Ramos, como 

Presidente e credenciado 

pelo Dr. João Goulart para 

pessoalmente, traçar a dire

triz do trabalhismo, está com 

uma grande responsabilidade 

face á politica bamga-verde, 

podendo-se dizer que a cha

ve da sucessão de outubro se 

encontra com ele. Em sua 

viagem pelo Estado o lider 

trabablista ausculto ainda ou

tros diretórios a-fim-de en 

caminhar os entendimentos 

preliminares para um possi 

vel acordo a ser homologa

do em Convenção Estadual.

As medidas assentadas em 

Lajes pelo Deputado Saulo

«r*
Ramos estão sendo tomadas 
também em outros municipfcs 
sentindo-se, eutretanto, no 
seio aos trabalhistas, o dese
jo de reconduzir á Camara 
<»u levar ao Senado Federal 
o seu atual Presidente.

Em Florianopolis o Depu

tado Saulo Ramos reuniu a 

Comissão Executiva Estadual 

para í.m balanço geral da si

tuação politica estudual re

gres- ando ao Rio. Cautelosos,

tanto o Deputado como sei s 
correligionário s 6ómente tc- 
marão atitude definitiva 
na próx ma Convenção

a reunir-se, possivelmente,

em fins deste mes.
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0 sapato aparta a pedra,,,
Em cueiros atacou o sr. João Goulart

«Região Serrana», em sua última edição, abrigou 
um arremedo de artigo político, assinado peio volunta 
lioso galã Antônio Edú Vieira, estudante de direito e 
Candidato a vereador.

Seguindo o curriculo de Aliomar Baleeiro 0 Bilac 
Pinto, o i ove ti jo-nalisfa exibiu em todas as suas 
nuanças <• nocivo reacionarismo soterrado em 1930, po
rém ainda esperr.eante hoje em dia. Para o feliz cupi- 
dn lageano o srs. Getulio Vargas e João Goulart são 
os responsáveis por tudo o que há de errado no pais.

A corrupção adminishativa, os erros, os escan Ia- 
los não são privilégios do Govêrno do Presidante Var
gas. E se os exiitem é ele o responsável absoluto? Cre
mos que não.

Acaso os srs. José Américo, João Cle<>ph;s e 
Oswaldo Aranha não são ministros udenistas de um go
verno trabalhista? Acaso Tancredo Neves e Antonio 
Balbino não são ministros sociais-damocratas do mesmo 
govêrno?

Infelizmente o Partido Trabalhista não conquistou 
maioria no Congresso e, consequentemente, o sr. Geiu- 
lio Vargas necessitou oferecer sinecuras à oposição para 
poder governar.

E, se a nossa dam^raeia está se desmoralizando é 
porque o cidadão eleito ̂ -éic sufrág o de milhões de bra
sileiros é pressionado, coagido a mudar de rumos em 
sua administração para agradar meia duzia de podero
sos Concordamos que isso não seja democracia,*e sim um 
concerto sinfônico onde cada qual toca um instrumento 
e cada qual quer soprar mais alto, sem considerar o 
maestro. É a já apelidada «democracia de operetas»,

Falar em liberdade, em vigilância, em segurança do 
regime é tão fácil quanto fazer uma declaração de amor 
em noite dc luar. Porém, lutar pela estratificação 
da democracia enonómica e social, pleit' iar melhores con
dições Je vida para as classes menos favorecidas, é al
go mais nobre, mais conseiâneo com a evolução social. 
Difere muito entre passear de automóvel e escrever ar
tigos vaselinados pelo jornal.

£ ai que o sapato ape-rta a pedra, como êle cos
tuma dizer em seus retumbantes disc irsos.

MANDARIM
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|Em péssimo estado 
as estradas estaduais

Verdaaeiro descalabro são 
as est adas do interior de nos
so E6tado. A Dão ser as fe
derais e algumas gerais ma- 
cadamizaias, a grande maio 
ria não dá passagem em dias 
de chuva.

Exemplos não faltam para 
ilustrarmos qualquer reporta
gem: Lages, C uritibanos, Cam
pos Novos, São Joaquim. Va
mos nos deter neste último 
rauni<ipio, que agora recebí 
a vi ita do sr. Governador 
do Estado, no ensejo de sua 
3a Exposição.

Em virtude d^s fortes chu
vas a ligação São Joaquim- 
Florianópolis não tem d do 
passagem A ligação até La
ges obriga um sacrifício e- 
norme para o viajante cum
prir seu itinerário. Um dos 
nossos redatores visit u 
aquela cidade na semana Fez 
uma legitima aveDtura. Dei
xou a estrada geral para ir 
à localidade de Santa Izabel 
Para fazer meia duzia de qui
lômetros na volta levou qua
tro horas, necessitando pa
rar inúmeras vezes para tirar 
o carro (Chevrolet de praça 
51 em excelentes condições) 
da valeta ou empurrar nas 
subidas. Chegado na estrada 
geral teve de per ioitar, pois 
a mesma não oferecia segu
rança para prosseguir a via
gem. Essas peripécias se re
petem a miúdo, havendo pes
soas que adiam as viagens 
por muitos dias com grande 
prejuízo por receio de terem 
de fazer «acampamentos» for
çados á beira desses «eruzos» 
que denominamos estradas 
estaduais. É indispensável que 
o Governo do Estado provi
dencie a melhoria dessas

Cinco mil kms de rodovias 
construídas em deis anos

e meio
RIO - ( f ’CJ • Desde 1951 até o 1 semestre deste ano 

fôram construídos quase 500b quilômetros ue rodovias. Fa
se total compreende 230o kms. construídos diretamente pe
lo Departamento Nacional dp Estradas de Rodagem e 2650 
kms. con>truidas através de convênios com os Estados e 
com a Diretoria de Obras e Fortificações do Exercito. Pa
ra realizar a obra acima, assim como as completamenta- 
res, em todo o pais foi gasta entre 1951 e 1953 a impor
tância de 5 bilhões e 166 milhões de cruzeiros, dos quais, 
2 b lhões e 897 milhões foram provenientes do Fundo Ro
doviário, sendo o restante coberto pelas dotações do Plaao 
Salte do orçamento e de créditos e peciais.

Atualmente a rède de estradas fed.erais conservadas 
pelo DNER é de 7951 kms. em relação a dezembro de 
1950 foi acrescida de 3546. A quilometragem de rodovias 
pavimentadas é de 928 kms. atualmente e só no corrente 
ano estão sendo pavimentada* mais 210 km-.

O DNER está completando a ligação entre os 3 gran- 
d s centros economicos do pais: S. Paulo, Belo Horizonte e 
Distrito Federal. Na estrada entre Belo Horizonte e Rto 
o tronco entre aquela cidade e Lafaiette esta terminando 
os tr balbos de terraplanagem, o Viaduto de Vlutuça r  o 
de Almas; entre Bemfica e Barbacena as obra3 estarão con
cluídas até o íim do ano; entre Santos Dumont e Benfica os 
trabalhos terminarão até o fim do proximo ano. Na estrada 
de BeJo Horizonte a «  Paulo faltam só construir 20 kms 
no trecho até Extrema Na Rio-Petropolis até o fim dest? 
ano será entregue ao trafego pesado de carga a variante. 
Até o fim do proximo ano serão com luidos os 67 kms> 
restantes entre Massumbará e Volta Redonda.

No Rio Grande do Sul já estão concluídas ou em vias 
de conclusão, as rodovias de Poito Alegre-Uruguaina, Por
to Alegre-Pantano Granjde, Porto Alegre-Pclotas, Pelotas- 
Chui-BagóAsseguá, Pelotas Bagé, Cruz Alta-Julio de Ca6tilhos

Em S. Catarina esta sendo construída a estrada que 
vai desde Osorio até Araranguá. O trecho entre Joinville 
e Itrjai já se encontra bastante adiantado. No Paraná foi 
conduido o trêcho entre Jaearésinho e Baiti. Em S, Pau 
lo ultima-se a construção de uma estrada sobre o Rm 
Grande. No Espirito Santo esta sendo construi ia a estra
da divisa do Estado do Rio Vitoria e a entre Pedreira e 
Venda Nova.
estradas, macadamizando-as 
com urgência, pois o inver
no se aproxima e grandes di 
ficuldades já estão serdo 
esperadas. Talvez nosso jor 
nal não sejo lido pelo s .

Governador do listado, mas 
duvidamos que ele possa 
chegar a São Jaaduim pam 
a Exposição por via terrestre, 
caso as chuvas prossigam 
por mais alguns dias.
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Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

Edital de protebra de res 
JJ sul va de direito.

. Vj boutor Aribteu Ruy de 
ü uvêa r-chiefler, Juiz de Di
reito da 2“ Vara em exercí
cio n« 1* Vare, da Coin-rca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei,

0 etc-
G Faz saber a todos quantos
E o presente edital de protesto
c para ressalva de direito vi-
51 rem, interessai possa, dele
1 conhecimento tiverem, qoe,
I por parte de Jaime Garcia,

ra lhe foi feita a seguinte PE-
TlÇÃO: - «Exmo. Sr. Dr. Juiz 

it de Direito da Ia Vara desta
0 Comarca. JAIME GARCIA,
21 brasileiro, desquitcdo, induS-
1 trial, dom;ciliodo- e residen'e
IC nesta cidade de Lajes, por
10 seu procurador inscrito na
lu secção de S, (. atarina da
1 Ordem dos Advogados do
if Brasil, sob n° 392 e conforme

mandato anexo, vem a prt- 
1( sença de V. Excia. piotestar,
*  como de fato protestado tem 

nos termos do art. 720 e se-
^ guintes do Cód. Nac. Proc.
^ Cil. contra qualquer alienação

de imóveis, que o seu dove-
* dor HORA t. IO ANTOMO
 ̂ OLIVEIRA realize nesta Co

marca,' [Kjrqiiauto o reque
rente tem de haver do m~s- 
mo a importância de CrS 
55.000,00, - proveniente <)e 
varies n* gccios, inclusive d<> 
pagamento fei o a JORGE 
kAKAELI DAUN e sua mu 
lbcr da compra de um pré
dio sito a Estiada FEDERAL 
LAJES-PASSO Socorro, entre 
c Bode Verão* io e a Xar- 
quesda S. Sebastião, cie-t» 
Cidade, que- o petiiionario 
ceúera r.o ceu d<*vt d''" HO- 
RA.CIO ANTDNIO OLIVEI
RA;'e por {íf iW J ií -pbW ca 
-Jhellora t ram «metido cerno 
Judo ten. ci-nci.i JORGE 
jRÀEAEÜ PA1JN, Sucede, en
tretanto, qúe «.egundo cons
ta ao p<*t oionano o seu de
vedor quer vender O prédio 
acima indicado, ficando, se 
eRtuar a alienação, sem ou
tros bens que garantam o pa- 
gaíngot# ,da rjiyicja e (Castas 
ale processo da cobrança <la 
‘imdortaticia ja nienciohada, 
jeni um .feito o ordinário que 
ingressará < m Jn-i.o. A frgu- 
de contra credores torna o 
ato aTulavel, podendo, o cre
dor, pois usar de ação pró
pria, para obstar este resul
tado (C Santos. Cod. Civ 
Ihíèrp. Vot. fl. pp. 412). íem  
o adquirente, entretanto, â 
faculdade de evitar a ação 
revogatoria*(art. 1:07 do Cod. 
Çiv.j pagando a divida, ou 
depositando o preço corres
pondente a acqui6Íção iart. 
188 do Cod, Civ.). Nestas 
condições, afim de prover á 
Conservação e ressalva de 
seus direnos, e tevitai* que 
de flituró, qdalquer aílqulren- 
te alegup boa fé, ou iguoran- 
pia, vem o requerente pro
testar, nos temos do art 720 do 
Cód. NaCi Proc. Cic. e arti
gos seguintea, como piores- 
lar, antÁ*-, '1 peRis mepH ré- 
gulares de direito, qualqusr 
venda que venha a ser feita, 
salvo se o adquirente depo- 
snar o preço na conformidade 
do art. 108 do Cód Civ. He...» I •

jquer que, tomado por termo 
o seu piotesto, dele seja ci
tado o suplicado HORACIO 
ANTONIO OLIVEIRA e os 
Srs. Celio Castro e Otávio 
Cordovu Ramos, respecliva- 
mente, primeiro e segundo 
tabeliães desta Comarca por 
todo o contendo desta petição 
e publicados os editais para 
conhecimento de terceiros in
teressados incertos e certos 
Oulrossim, requer que preen
chidas as formalidades de es
tilos. independentemente de 
traslado e mediante recibo, 
sejam os autos p-esentes en
tregues ao requerenteou ao seu 
procurador. Dà-se aO presen
te f iío p r. efeito de b-xas 
judiciaria- o \ 1 ,r de C l 5 
j.000,00. NisieS termos: E 
u* f* rimenío. Lajes, 22 de íe- 
verciro de 1954 t 1 Mario 
Teixeira Carr.lhr . DFSPa C HO: 
— Autuada Snv. Lajes, 22 de 
fevereiro de l n54. (<*) AristcU 
Ruv de Gotivèa Echiefler. 
juiz de D.nito d i 2." Varo 
•'Ern o que continha u rtft- 
lido despacho, depois do que 
foi u protesto tomado oor 
termo ro-rrn segue: TERMO 
DE PROTESTO:» - Aos vinte 
e dois dias do me« de feve
reiro do ano de mil e neve- 
cei;t; s e Cracotnta e q.iatro, 
nesta cidade de Lwjes. Estado 
do Santa Catar.n.', cru meu 
cartoric, to ed.fkjio d« K"- 
ru n, perante ruim, escrivã> , 
cnmhareceu o, advogado ri mi
to r Mario T. x ra Carrilh >, 
per parte de J i jc G ucia. 
do qual o referi io advog do 
6 bai-tant® pt ovurador, e p r 
elo nie £oi dito,, que, na for
ma dr tU i penç.to d í v  iiiüs 
duns, d«*vi(!arne; t ' despacii. - 
do pelo MM. d*. Ju>z de L)i- 
reito, ;.t qual fica fr.zendo 
patlo integrante e insepará
vel dêste (cfm v i  vinha pro
testar, como d-’ falo prrtes
tado ten1, nos tc:U)"s dos íd* 
t gos 720 e - •’ guiiitfs. do 
Cóitgo oe Processo. Civil, 
contra qualquer alienação 
de imóveis q.ie o seu deve
dor Hcrcvio Artotio  Oli
veira veiiba a realizar nes!a 
Cornar,ètf, porquanto q re- 
qurpcrtte- lern que haver do 
mesmo a impcrtancia ,dt 
ciqcoenta e cjnco tpd cru- 
zeros, provemeute dc vários 
negiicios, inclusive o paga
mento feito peio requerente 
a Jorge R Taeli D un e eu.a 
mulhei, da com pia de um 
pròdiq Sito a Es^rad,) peder 
ral Lajes-Passb do Soccrro. 
nó trecho entre a Boite Ve
raneio e H Xarqueada, S. Se- 
bóSlião, nesta ciriari'1, que o 
peticionàlio J*inie Garcia ce- 
riêra ao sou deve d. r [Horacio 
Ántonio Olivefr^ e por escri
tura púpRca lhe fôra trans- 
tn^tiiio, Ciimo de tudo tem 
ciência Jorge Rafaçü Daun - 
Assim, afttii ae provier a 
conservação e ressalva de 
seus direitos e tyitap qué, de 
futuro, qualquer adquirente 
alegue bõa fé ou jgnoranri', 
prottísta, yiolusive', anulár, 
peids “meios rdgdlares ‘cfè di
reito,* vjúélijuèv ’ vend,a que 
venha a sev feita, BalvO sè P 
requerido H-racio Ántonio 
de Oliveira depositar o pre- 

’ co na conformidade do art.

Juízo de . . .  (Continuação da
a página

apesar disso, os pocseiros do 
terreno, em favor dos quais 
foi reconhecido o usocapiao, 
estão praticando atos que 
poderão importar em lesões 
aos direitos dos AA. e 
euratelados do Suplicante, de 
reparação incerta, manifesta
mente ilegais, arbitrários, ate 
criminosos. 8* - Que tais atos 
são a venda de pinhal e a der
rubada da mata, coin a con
sequente industrialização e 
aproveitamento do produto 
em favor exclusivo dos pos
seiros, sem para isso dispun
ham de titulo jurídico ou au 
tor.zação judicial, -á que uma 
decisão não confirmada lhes 
autoriza tal. 9" -  Qup ura dos 
interessados, contestante da 
ação Eroihano Sousa Machado 
nesta cidade, declarou a vá
rias pessoas ter vendido os 
pinhpiros existente na área 
cuja posse detem, o mesmo 
fazendo os demais posseiros; 
e que al^m da venda está sen
do feita e derrubada da mata 
10o- Que, sendo imóvel possui- 
vio em comum, sujeito a pro
cesso divisorio, nem partes 
idéias do mesmo podem ser 
alienada', nem mesmo seus 
valiosos frutos o que, entre- 
tmto vem sendo feito, 
com maniiesta má fé dos 
posseiros alienante- e tam
bém, p esumivelmente, dos 
c  mpradores que. por cert.o, 
não ignoram estar o imóvel 
em demanda,, dado o tumulto 
da :ação, com audiências, vis
toria-, publicação de editais 
e outros atos que a tornam 
publica e notória na Comar
ca e especialmente ?m São 
José do Cerrito. l l u- Que. es
tando ausente o Dr. Mario 
Teixeira Carrilho, Procurador 
dos AA., e o Suplicante sen
do Curador à Lide. sente-se 
no indecliaavel dever profis
sional de zelar pelos interes
ses de Victor Hyacinthe e Ma- 
rie Christiane Jeane Vincen- 
te tf o s demais interessados, 
eeíjj procurador constituído]

108 do Codigo Civil Em fir- 
mtza do qup lhe lavrei o pre
sente teimo, que lhe li e 
adiou conforme' e assina cor 
mis*'. Waldeck A. Sampaio, 
escilvãó do Civel. (a) M u*ió 
Teixeira Carrilho - Wal
deck A. S.t ]>aio Escrivão do 
Ctvelj. - Nada mais se cpn- 
tinha em têrm.o d.c protesto, 
qu3 fpi iry nscMo dó proprio 
origina!: do que dou fé. - E 
para constar, e ninguein pos
sa alegar ignorância, u.andi u 
o Juiz que, nos termos do 
pedido, se passa-.se o piçsçn: 
te edijei, que aòlá publicado 
na forma dó requerido, pado 
e passado nesta cidade de 
Lajes, aosvinlt- e cjm:q dias 
do ines de fevereiro do ano 
dü mjl Dovecéntos e cincoeiu 
tf e quatro. (25-2-195J). - Eu 
Waldeck A. Sámp-uo, Escri- 
vão do Civel. 0 datiloeralei 
subscreví o também assjino’ 
Selof afinal,

Aris^eu Ru\ de Gomuèa 
Schie^ier

j,uiz de Direito da 2» Vara 
tm ex‘é ciéo ra l* Vara ’ 

Wv.déch A. Slampaio 
Escnyão do Cível

impedindo qne atos »t'C»tos 
veDham causar danos a o s  
mesmos, e por isso quer pre
venir respon sabilidades inten 
tando aa necessários e opor
tunas roedida-i judiciais. I? 
NESTAS CONDIÇÕI S: Quer 
protestar, como efetivamente pro
testa, coutia toda e qualquer 
transação ou ato, feito ou por 
fazer, que tenha puf objeto, 
no todo ou em parte, o men
cionado imóvel ou seus frutos, 
protestando ainda contra ato 
que importe ou possa impor
tar em GÍm:nuição ou grava
ção do P-itrimonio dos ausen
tes a'e a final decisão de cau
sa ’ 13o- E ainda, salv guarda 
dos direitos e interessts 
dos mesmos ausentes, pre
cisa e vem agora interpelar 
EMILIa NO DE SOUZA M A
CHADO. único dos posseiros 
atualmente nesta cidade pa a, 
que, sobas cominações lega
is. explique e justifique, de 
maneira clara e preesa o que 
abaixo segue:- PRIMEIRO: A 
quem e ern que época vendeu 
o pinhal existente na área por 
ocupada? SEGUNDO:- QuaDtos 
pinheiios vendeu e qual o 
preço alcançado por unida
de? TERCEIRO:- Quais os de
ntais posseiros que venderam 
pinheiros s i t o s ne imóvel 
<*Taboão>, qual a quantidade 
alienada e qu&is os compra
dores? QUARTO:- Que tran
sações feitas sobre b< ns ou 
frut09 do terreno referido 
são de seu conhecimento? 
QUINTO:- desde quando e 
qual a quantidade de pinhei- 
roô que está sendo industria 
lizada? SEXTO:- Quais as pes
soas que trabalham nessi- n is- 
ter ou‘ tem praticado outros 
atos no imóvel como comprado 
res empreiteiros, ou prepestos 
de terei iros? 14“- De6ta forma. 
8* m prejuízo do procedimento 
penal ou civel para haver 
perdas e dauos, ou outra6 me
didas oportunas e legais ion- 
tra os atoais posseiros, com- 
pr dores cu terceiros interes
sados e intrusos, c m apos 
nos arts. 720 e seguictes do 
Codigo de Processo Civil, o 
Supte. por seus eu atelados: 
ItEQUEK: A. Se digne V.Ex- 
cia. determinar seja. pe«soal- 
menie notificado EMILIANO 
SOUZA MACHADO, brasilei
ro, maior, residente em Lom
ba Seca, nas proximidad-s 
do Seminário Diocesano, su
búrbio desta cidade, afim-de 
quq. no prazo de tres ( } )  db 
as.se pi onincie, querendo 
de maneira elara e expressa, 
sobre os fatos acima articui- 
lados, sob pena de, não o fa- 
?endo, admitir, implicitamen
te, a veracidade de todo o 
expqsto. 6endo entãq contra 
o mesmo interpretado o seu 
sile içjo ou ambiquHade de 
acordo com a velha ma- 
xima QUl TACET CONSKN 
TIRE VIDEIUR. tuUo i ,  toP 
ma |  sob as peqas da lei 
U- sç çUgne também sejam 
pessoalmente nutifieados J os 
compradores de pinheiros 
que torem indicados por E 
nnliar o de Souza Machado
JS5 <*ue ^ e t n  de S í

Importar em dimia „lçaí ’0íi*“ 
gra; açao d0 patrimônio doj

[ausentes, tudo sob as pê  
gais. C 8^digne ainda v.

! cm determinar sejam „c 
ca dos pessoalrr.ente, os htii 
ros de Ántonio Nunes 
Cosia, e de- Euzébiau ^ 
Leito, ou sejam: Ántonio 
nes da Costa, viuvo, 
Nur.es da Costa, viuva, 
e Matilde Nunes da Coi 
viuva, e os [filhos dos |0 
mos. de nt mee ignorados tõ 
• esidentes no; imóvel “T, 
ão", bem como os demais 
truso6 que por ventura 
nbam ; o-se de partes don 
mo terr^r.o D h., porfitn, 
digne V. Excia. .otdtnar 
expedição de editais para 
rem publicados na knprq 
local e afixados i:o lugar 
costume, para que ningo 
possa alegar ignorância sn 
os mencionados fatos, proj 
fo interpelação e notífTa  ̂
tre-pectivss. e se abstenl 
tanto posseiros dei
interessados, de quaisquer 
tos que importem ou pos 
importar em dkninuiçào gi 
vaçdo ou outro prejuízo 
ausentes, e bem assim qi 
(:uer ação ilegal, feita ou 
fazer, não alienando pi 
ou o todo do imovc-1. piní 
ros ou demais íruios, au* 
nal decisão da causa < ra 
gráu de recurso no Egtí 
rribund de Justiça db 
do,, notificando se, ainda, 
srs. Tabeliães da séat 
Comarca e ■ o distrito di 
José do Serrito para que, 
abstenham de lavrar escn 
ras de pinheiros ou oi 
at s relacionados com 
imóvel ‘NESTES TERMO 
a presecte com os dociu 
tos junto.-- feita a ín errK 
ção e notificações requt 
das, requer lhe sejam eDt 
gues - aut*is respectii 
independente de tra psíi 
Dando o valor de . Cr85á0 
a esta para os efeitos, fito 
fiscais, e seguindo 6e, em 
do, conforme prescreve 
lei- P. DEFERIMENTO :«o 
os selo- legais de petiç 
Lages, 7 de janeúo de lí 
(a). Evilasio Nery Caon- 
vogado Inscrito qa-OAB. 
596.- Nada mais nem mel 
se continga na petição acil 
transcrita do proprio oriciu 
que eslava selada e as-sii 
da na forma da l e ; have 
a mesma recebido do I 
Juiz o seguiute DESPACt 
A. Como requer. Lajes. 7 
Jaue^o 1954 (aJ. BelisaJ 
RamoT da Costa-Juiz de 
reito da 1‘  Vara. E P< 
constar, e ninguém possa 
legar ignorância, mandou 
Juiz que, nos termos do 
dido se passasse o pres' 
edital; qu^ gera ptilieado 
forma do tequerido. I ;ad< 
passado nesta cidade de 
ges, aos quatro diss do 
de AUrço do ano de mil 
novecentos e cmcoeob 
quatro (4-3-54) Eu, Wel# 
A. Sampaio, F^crivão do 
vel o datilografei, subscr 
6 tambe m assino, Sélos 
nal.
Aristeu Nuy de Go* 
Schieüer j

Juiz cie D reito em tXe‘ 
cio na I a Vara.
W aldeck Audio Samp* ° 

Escm ão ao tí>cl
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uizo de Direito da ia Vara 
da Comarca de Lages

Edital de Praça
O doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler. Juiz de 
Direito da 2a. Vara, em exer
cício na la. Vara, desta Co
marca, na forma da lei, etc. 
Faz saber a todos quantos 
presente de praça, com o 
zo de vinte dias, virem, de- 
conhecimento tiverem ou 

eressar possa, que. no dia 
do mês de março do cor- 

nte ano, ás dez horas e trin- 
minuios, no saguão do edi- 
o do Forum, desta cidade, o 

irteiro dos auditórios, ou 
m suas vezes fizer, levará 

I publico pregão de venda e 
rremataçâo, por quem mais

te melhores lançes oferecer 
ia das avaliações infra 
— ncionadas, feitas neste JuizO, 

seguintes imóveis, que fo- 
penhorados a Leopoldo 

ltrick, nos autos da execu- 
que lhe move Belisário 
rigues Moreira, a saber: — 

NCO LOTES, de números 
i 5, do loteamento do exe- 
tado Leopoldo Wáltrick. ár
idos no lugar denominado 
àrzea” , nesta cidade, medin- 
, cada um, 12 metros na 
nte e nos fundos, por 24,50 
cada lado, confrontando, na 

inte, todos, com uma rua 
ojetada, nos funlos, todos, 
n terrenos de Nicanor An- 
ade u sucessores, de um 
o, o de n. 5, com ttrreno do 

utado, e do outro lado, o 
1, com a estrada *'Ota ilio 
ta". — UM LOTE, de nu- 

ro 17, de loteamento do 
ícutado, no lugar denomi- 
Jo “ Várzea", nesta cidade, 
dindo, na frente e nos fun

dos, 12 metros, por 24,50 ms 
de cada lado, confrontando, na 
frente e nos fundos, com uma 
rua projetada, digo, confron
tando, na frente, com uma rua 
projetada; nos fundos, com ter
reno do executado, como, tam
bém de lado: e do outro lado, 
com a estrada “Otacilio Costa"
— Todos esses lotes foram 
avaliados, neste )uizo, cada um, 
pela quantia de oito mil cru
zeiros (CRS 8.000.00), tendo 
sido adquiridos pelo executado 
Leopoldo Wáltrick, da Prefei
tura Municipal de Lages, con
forme carta de Aforamento n. 
1.260. — E quem arrematá-los 
deverá comparecer no lugar, 
dia e hora. acima mencionados, 
sendo eles entregues a quem 
mais der e maior lanço ofere
cer, acima da aludida avalia
ção, e depois de pagos, no ato 
e em moeda corrente, 0 preço 
da arremataçáo, cusia e Im
posto legai*. — K para que 
cheque ao conheclmente de to
dos, passou-se o presente edital, 
que será publicado e afixado 
na forma da lei. — Dado e 
pastado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, aos 
vinte e cinco dias do mês de 
fevereiro do ano de mil nove
centos e çincoenta e quatro. — 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilogra
fei, subscreví e também assino
— Seios afinal.
Aristeu Ruy de Gouvêa 

Schiefler
Juiz de Direito da 2a. Vara, 

em exercício na la.
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

1
'QNOVO BAIRRO DE LAGES

PRADft
vOUM MM

[u h  nome

U’A MARCA

UMA GARANTIA

EXPRESSO LAGEANO

Leia “Piá”
Livro de contos de 

Guido Wilmar Sassi

SÃO PAULO
Rua 25 de Ja- 

“ neiro 220 
Fone 34-43-91

— LAGES —
Rua Mte. Cas

telo 62 
Fone 228

P. ALEGRE
7 de Setembro 

597
Fone 7818

Transporte rápido e eficiente de
cargas e encomendas em carros próprios

Lageano1
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA 

________________________ PREÇOS MÓDICOS

A l f a i a t a r i a  Par i s
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos 

A N T O N IO  PAIM  BRAESCHER 
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Rio Grande do Sul — Santa Catàrina
Cargas —  Mudanças —  Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I A L

L A JES

Rua Correia Pinto 272

Fone * 264

M A T R I Z  

PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 6 - 1 6

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

. r j -
IMOBILIÁRIA CAON ITDA

%  ->r^ t j c h  c c  / ^  *

OS MELHORES LOTES DA CIDADE
juntos ao Bairro Guaruja

§ . w /  e n t r a d a  
901 5a n o s

i r * -  '

■ 4 .

Jf.

Cr

RUA M A R E C H A L  0 E 0 0 0 A 0 .  2 9 4

D E l e t r o l â n d i a
x

Dê o máximo conforto a seu lar
Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

—estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos
Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui

nas de costura, liquidificadores, cofres, fogões a gaz e à lenha, 
e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental e Long-play, bem como de toca-discos 

simples, automáticos e radiofones

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES
Eletrolôndia -Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio Armando Ramos
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ê & i p  /a M  í a ! Juizo de Direiro 
j primeira V ^r

Com rca de L

da, A u ÍOZHOV Q I C r * r f *1 ry^

d preç ^  r i  &  C l lJ  M  V  W

u

XIV Lages. 7 de Março de 1954
Edital de protesto 
salva de direito.

0 Deputado
’ **' ' ! da representada

j balbista, pronut 
j tante discurso

O Doutor . risueu u. 1 a to interesse e 
(iouvêa Schiefler, Juiz de co irretizaçao d£ 
Direito em exetaeio na I fAPTcC de impo 
lu. \ ara da Comarca de a preço de cu.-t 
Lag*‘S, Estado de Santa j e alliomovi 
Catarina, na for má da lei. dd 'rolhute 
etc. ■ na-aprcvac

ou

F?der; 
o por 
do pr* 

cte

il.

n-

i a roit6fOOUSit 
urgência j

jressou da Capital c sr. 
c Nereu Goss
l  E x ib içã o  do docum entário “ I  t r  * < * v « á  r e ^ ia r  _
* ou de Florianópolis IG^rea, ex/anando sobte as 1 Fara saber a todos ^  Deputado .-aulo Ra-, ^ ^ m ó v e i s ,  camiuioes e

amiíro Nereu Goss Sua i atividades da nova produtora tos o present edi.di te  P J Imos frisou: . -ri ui nas de "erraplunageir.,
' caònal foi portoalegrense. e o sr. Nereu besto para ressalva de dyeito , A  meílida ?e impõe com o, ma-u.nas de p

4 em 1 Goss, que dissertou sobre oIvirem, interessar pos*® se-Inecesseria e tuadiavel, pois,
feição einemat i-1 ie conhecimento tiverem <lue j 0 automovel, o caminhão

iajnFf 11 de Deputa d 
1 t;»- n!io propugD 
ipor- principio, ped 
ido o * cias : am pro, 
i da em tràrrsito n 
« (iül Atualmen e 
oaer, o de numero 

m õesiioria do deput
isiHildebrando Bisaglia, regu- 

Pedindo urgência ia a ruatér.a. c '*™
P do projeto 3 766 , precisão, concedendo . jun- 

a n,a c ameato aos «lOtorisUs pro-
a aqui-ição

"outro projeto, 
3766 53. de au- 

traba liista

rí * na(lr ao lançamento.

glauco Rod igues Corrêa.
'filme exibido dia l«. no,to curop intentados 

.‘ Ritz, foi assistido, peio •
infra firmado, advogado ins 
cri to na t*AB n‘ 5967 brasilei- 

j Acrescentamos ainds que nos- r0, mui solteiro, residente 
critorio nesta cida- 
> devidn respeito.

„ e c « 5 ‘ i  “  * XCrC,# r,r° '

.uina de te rn *  enagem j c “ e * , C S

' ^ T i r ^ s e  Z 'S l f V  D e p S o  f«ulé

amparo de suas próprias la - , de do bul. 
milias. A importação dessas, .
unidades se justifica p ena- Se a iniciativa 
mente e não cria nenhuma 
exceção comercial quaudo 
outras ciasses' menos necas-

do Prol.
Acioli v ier a depender da 
aproVoçâo do projeto 3 766, 
formulo desde j i  umapelo aot

Governador do Bstadr
i ; autoridades e ropresen-lte documentário que foca../.s !e com

is da imprensa da cap.-i um parque de dive soes e ide con| 3Ü  8  __ ___
!< am garoto de rua. esteve in - vem per nte V. Exu» '*■ exP ° ^ sitadaŝ  ̂estão sendo favorecí* meus pares paraque o mes-
? es da projeção doíiln.e fa-! crito no Festival luternacio- e requer r. - r *  C u e « o m essa importações mo seja aprovado em regi
am  oss rs Glauco Rodrigues [nal de Cinema de São Paulo., dle maio d e 1949, Ai • > oesde que as-utnío». mantia- me de urgências
i. , . SUZa NA, ALICE e LLC Y ,
v ------------------- ------- ------ —----------------------- *------------- VIXCENT, na qualidade de

I herdeiros do finado Dr. Char-l

1 A N.S. de Fatima -
\ milagrosa Nessa Senhora de b a t i 
na agradeço urr.a graça alcançada.

C.C.

les Vincent. requereram a di- 
j visão e demarcação do imó-j 
vel «TABOÃO< oa «SERRO!
PFLãDO», com o área su-
prfiçial aproximada ' de| tram cerca oe doze em 

! 7.000.ÜOÕ m2, sito no distrito' Florianópolis. Doze rapazes 
id*' :-:ão José do Cerrito, nes- i saidos aqui de Lages e que

Vestibulandos

te Municipio e Comarca. 2 
Que, ’ nos primeiros meses 
de 1953, durante o

ism arriscar o exame vesti
bular-de direito. Gente tíis- 

, uc 1ÍJJU, uu, « u,v. -  tramita- pòsts, inteligente e simpática.,
! mento do feito, foi o Peticio- j £6tavam neivosos (como é na- jconsu.tas, p rguntas de 
nario nomeado curador dos

me responaeu um 
LaLm, francês,

Línguas e ma’s 
r^pasiada se esmerava no es
tudo. Livros, gramaticas em- 
pre-tsdas, estud s coletivos,

■  aigi

Gilberto da Silva 
Waltrick e Senhora
Tem 0 pnuer de partiL-ipax 
aos parentes e pessoas amigas, 
0 contrato de casamento de 
sua filha

HLTDI ^ - 
com 0 sr. Braz de Carvalho

Lajes. 26-2-54

Antonio Gomes de 
C. Filho e Senhora

Tem 0 prazer de participar j 
6s pessoas de suas relações. 0 
contrato de casamento de seu , 
filho

BRAZ
com a srta. Heidi Waltrick 

Flpolis, 26-2-1954

I «uJ HEIDI e BRAZ 
Confirmam

Osvaldo de O. Fi

gueiredo e Senhora
Participam 0 contrato de casa
mento de sua filha 

DELCI
com 0 sr. Mario Rubens Ramos 

Lages, Fevei

Mario Ribeiro 

Ramos
Participam 0 contrato de ca
samento de seu filho 

MARIO
com a Srta. Delci Figueiredo 

-eiro de 1954

MARIO E DELCI 
Noivos

ALUGA-SE i

tar os doutores da Lei?
Fn ãc, viestes . burlar (tro

cadilho) a atenção de algum 
mestre? Não. o troço é bruto,

YICTOR HYACIN- 
ARLES YIN0EN1 e 
CHR1-TIANL JEANE 

T. também herdeiros 
do Dr. Char es Vincent. re
sidentes na Bélgica. :p - Que. 
conclusos os amos e termos 
judiciais foi julgado o feito 
pelo ilustre antecessor de V7.
Excia. na la Varada Comar
ca. em cuja sentença reco
nheceu usocapião sobre a 
área aproximada de 5.0 0,0< 0 

favor de Emiiiano
Souza Machado e outros que q u e h o n r a  O e i l£ Ín C  term'nologia sistemática tr 
haviam contestado a a<.ão ^  3 , menda’ M asatirm a tem v

CÍ6 l _ 9 ]6 S  c çã'> para a
[ mesmo.

A senhorita Alinv Antonieta C lor. indisposição fis 
\ altnórbida, filha do sr. Altino 1 cabeça che a de catilins 
Valbórbida. do comércio des-1 uiva c- nfusáo de icéias. O | 
ta praça, depois de ter con-j 
cluido o cur^o com brilhsn- i

Mais u m  d is t in ç ã o ;  re' 1

proposta 4- - Que, no prazo 
da lei, o Dr. Procurador dos 
Autores interpôs apelação 
para c Egrégio Tribunal de 
Jnstiça do Estado, não tendo, 
assim passado em julgado a 
sentença proferida, havendo 
de nossa parte aduzido ra- tismo na Escola Normal «Y i-

carreira e

Uma casa de material, 
toda ou parte, situada na 
Rua Hercilio Luz, esqui

na Tiago de Castro, 490. 
Tratar com a proprietária, 
no mesmo local.

zoes pleiteando a reforma 
da decisão prolatada - 5' - 
Apesar de já terem subido a 
Ir.stanc a Superior não foram 
os autos respectivos devol
vidos à Comarca, porquanto 
ainda não foi julgado o re
curso intentado, tí- -'Que enn 
oante nosso direito, não ten
do passado em juigado a 
sentença referida, nenhuma 
das partem podei á alegar di
reito certo e incontestável 
com relação ao imóvel divi-

dai Famos» f o i aprova- i 
da em primeiro lugar em de
senho artístico - entre os 9 51 
candidatos ás 35 vaga na Es
cola de Belas Artes de Porto I 
Alegre. Nossas felicitações I 
aos progenitores.

so 1 é valent - contudo.
E há de fez^r benito.. 
(Me esqu ci de fa'ar sob 

cola).
_________ C ID A D Ã O

Vende-se
V*títít»-se uma casa' 

í perfeito estado de

dewlo. um  podeodo. „ 5 La ç8 °  3
condições, dispor Jo mesmo Ik ^ 03 ' a i Pan i 8
ou de seus frutos, porquanto onca Ótto. 
peraura o litigie.- 7- . g ue Tratar com proprf 

n jrio na mesma Sr
Continua na 2a. página 1 Antunes de Oliveir

De 13 a 15 a Exposição de São Joaquii
No Municipio de São Joaquim será levada a efeito, nes Dróximns 1 0  Q i- INo Municipio de São Joaquimserá levada a efeito, nes próximos dias 13 a V  n 

niudo amostras dos melhores produtos agrícolas e pastoris cute la  florescente comuna n ^ '  t-xPosiÇão Agro-Pec 
do a atenção dos nossos meios econômicos e gerando grande iteresse em todo 0 1 t a lmP°rtante conclave es 
1  personalidades do nosso mundo oficial est ieral deverão estarSla<*0*

Pecuáns
está ^

deles.
português, 

linguéS. A

tural) e estudavnm o dia to- beira, u a ser.e de elemen- 
do. Tive ocasião de jantar t tos 'mprescindiveis a bi-ni an- 
com meia duzia deles e pers- >&• mento da preparação prt- 
crutar-ihes as emoções: todos ! vestibular.  ̂
confiantes e atemoriza Ics Sa- eu não passar este an
be lá o que é isso? - Enf^en- pas-o no out o. conformava-st

alguém. Lm filosofo aprende
latim aos SO anos, eu tiinJa 
sou br- to.

Pude t mbem aconselhar- 1 
I eles: A lei é aura, mas a vidâ 
! é muito mais dura!

Lei tal é lei tal, exceção df

pie^rites às solenidades da Hxf
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